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Este artigo tem como objetivo realizar uma discussão sobre a 
produção dos espaços de permanência para a pessoa idosa, 
levando em consideração aspectos relacionados ao conforto 
térmico e eficiência energética nas edificações. Sabe-se que as-
sociado ao processo de mudanças climáticas, a população ido-
sa tende a ser maior em quantidade quando comparada com a 
população adulta e jovem, segundo censo do IBGE e dados inter-
nacionais, contudo, três questões precisam ser abordadas: (1) 
Quais são os efeitos do envelhecimento no corpo humano, em 
termos de propriedades térmicas e funções termorreguladoras? 
(2) Como podemos modelar as mudanças relacionadas à idade 
para evidenciar o impacto do envelhecimento sobre os requisi-
tos de conforto térmico? E por fim, (3) como as mudanças climá-
ticas podem alterar este processo de adaptação da população? 
A partir de uma revisão de literatura, foi possível discutir ques-
tões que devem ser debatidas com urgência dentro do processo 
de projeto, visando a produção de edificações mais saudáveis 
e adequadas a esta parcela da população que inevitavelmente 
será maioria da população mundial.

Palavras-chave: Envelhecimento; conforto térmico; mudanças 
climáticas.
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This paper aims to discuss the design of living spaces for the el-
derly, taking into account aspects related to thermal comfort and 
energy efficiency in buildings. It is known that, associated with the 
process of climate change, the elderly population tends to be lar-
ger in number when compared to the adult and young population, 
according to the IBGE census and international data. However, 
three questions need to be addressed: (1) What are the effects 
of aging on the human body, in terms of thermal properties and 
thermoregulatory functions? (2) How can we model age-related 
changes to highlight the impact of aging on thermal comfort re-
quirements? And finally, (3) how can climate change alter this pro-
cess of population adaptation? Based on a literature review, it was 
possible to discuss issues that must be urgently debated within 
the design process, aiming at the production of healthier buildings 
that are more suitable for this segment of the population that will 
inevitably be the majority of the world population.
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INTRODUÇÃO

Atualmente, tem-se observado uma transformação no perfil da socieda-
de brasileira e, consequentemente, a alteração das demandas para habi-
tações. Pensar o futuro destes espaços é garantir que a arquitetura e o 
urbanismo possam estar alinhados com esta nova necessidade, frente 
ao envelhecimento da população e ao processo de mudanças climáticas 
que o planeta vem passando.

O envelhecimento das populações ao redor do mundo (ILC, 2009) repre-
senta um desafio significativo no século XXI. Para os indivíduos, a velhi-
ce está associada à diminuição da capacidade de adaptação a condi-
ções ambientais variáveis. Os idosos são mais vulneráveis a problemas 
de saúde e percepção do conforto térmico, como possibilidade de so-
frer com hipotermia e hipertermia. O conforto térmico, ou a falta dele, é 
amplamente reconhecido como um dos principais fatores limitantes da 
saúde e do bem-estar geral das pessoas mais velhas. 

Para desenvolver ambientes construídos que atendam às necessidades 
dos futuros usuários, é fundamental compreender a relação entre o en-
velhecimento e os requisitos de conforto térmico, fornecendo aos profis-
sionais de projeto uma ferramenta para projetar e reformar edifícios que 
satisfaçam a demanda de uma demografia em transformação. 

À medida que o mundo enfrenta a crise climática e o envelhecimento da 
população, o desenvolvimento sustentável, eficiência energética e am-
bientes saudáveis   para idosos são cada vez mais críticos (Chee; Thomas, 
2022; Neira-Zambrano et al., 2023). Pesquisas indicam que mudanças 
nas taxas de mortalidade e diagnósticos de doenças crônicas levaram 
a preocupações crescentes entre instituições de saúde e provedores de 
moradia para idosos em todo o mundo (Chee et al., 2023; Martins et al., 
2022).

Dadas essas evoluções, há uma demanda maior por habitações adequa-
das   para idosos e serviços de cuidados de longo prazo para promover o 
envelhecimento saudável e a saúde pública, fornecendo serviços e ame-
nidades projetados especificamente para idosos, ajudando-os a manter 
suas condições físicas, emocionais e sociais. Além disso, eles oferecem 
um ambiente de vida termicamente confortável que contribui para objeti-
vos mais amplos de saúde pública (Chee et al., 2023; Jung; Jung, 2022). 
Manter o conforto térmico nessas acomodações é um fator crítico em 
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seu projeto e no processo de uso e ocupação, garantindo a saúde e o 
bem-estar de idosos, que podem ser mais sensíveis a temperaturas ex-
tremas devido a mudanças fisiológicas associadas ao envelhecimento 
(Hernandes Junior; Sardeli, 2021).

À medida que o corpo humano envelhece, ocorrem mudanças graduais 
no corpo e em suas funções, como as funções cardiovasculares, massa 
muscular, estrutura e funções da pele, respostas sensoriais e regulató-
rias, metabolismo basal e composição corporal (Rodeheffer et al., 1984; 
Hyatt et al., 1990, Aniansson et al., 1986; McGavock; Levine, 2009). 

Juntas, essas mudanças levam a uma reserva fisiológica diminuída 
(Aalami et al., 2003, Grundy, 2006) para adaptação às condições ambien-
tais. Em casos adversos, como durante eventos climáticos extremos, 
isso pode resultar em tensão térmica excessiva no corpo para manter 
a temperatura interna constante. Como resultado, a saúde e até mesmo 
a vida podem estar em risco. Em agosto de 2003, mais de 2.000 mortes 
foram atribuídas à onda de calor na Inglaterra e no País de Gales (Kovats 
et al., 2006). Durante o período, o excesso de mortalidade foi de 33% em 
pessoas com 75 anos ou mais, em comparação com 13,5% na faixa etá-
ria abaixo de 75 anos. Estatísticas na França mostraram uma forte corre-
lação entre o excesso de mortalidade e a idade durante a onda de calor. 
O excesso de mortalidade foi estimado em 20% para pessoas com idade 
entre 45 e 74 anos, em 70% para a faixa etária de 75 a 94 anos e em 120% 
para pessoas com mais de 94 anos (Pirard et al., 2005). Em contraste, 
não houve evidência de excesso de mortalidade em bebês e crianças.

Diante destes aspectos, o presente artigo visa apresentar uma reflexão 
sobre a produção de habitações para o futuro e para a população idosa 
no que tange o conforto térmico e a saúde dos usuários, visando con-
tribuir com o campo da arquitetura e urbanismo para que possam estar 
cada vez mais incorporar as demandas dos usuários e das transforma-
ções constantes que a sociedade enfrenta.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Diversos estudos documentam extensivamente os efeitos prejudiciais 
da má qualidade do ar interno em idosos, que frequentemente passam 
muito tempo em ambientes fechados (Martins et al., 2022; Neira-Zam-
brano et al., 2023; YoonYi et al., 2022). Isso destaca a necessidade de 
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controles ambientais rigorosos no projeto de instalações de vida para 
idosos; especialmente porque a qualidade do ar externo tende a piorar 
ao longo dos anos, com o crescimento das cidades (Borzino et al., 2020). 

Envelhecimento da população

O aumento do tempo em ambientes fechados à medida que ocorre o 
envelhecimento da população exige altos padrões de qualidade do ar in-
terno para garantir sua saúde e bem-estar (Larriva et al., 2022; Younes et 
al., 2024). Ambientes fechados podem agravar ainda mais esses riscos 
ao promover condições favoráveis   ao crescimento microbiano, influen-
ciados pela temperatura, fontes aéreas e umidade externa (Martins et al., 
2022; Younes et al., 2024). Sistemas de refrigeração mal-conservados ou 
unidades de ar-condicionado defeituosas, que não conseguem regular 
a umidade e a ventilação, aumentam significativamente esses riscos à 
saúde, ressaltando a necessidade de supervisão operacional meticulo-
sa nesses ambientes (Bai;  Jin, 2023; Larriva et al., 2022; Yoon Yi et al., 
2022). 

Essa suscetibilidade a temperaturas extremas, juntamente com capaci-
dades reduzidas de termorregulação, coloca os idosos em maior risco 
de desidratação, exaustão pelo calor e derrame (Borzino et al., 2020; Nei-
ra-Zambrano et al., 2023; Younes et al., 2024). 

Há mais de 20 anos, já se previa que no mundo ocidental, o número de 
pessoas com 60 anos ou mais aumentaria de 15,4% em 1996 para 25,3% 
em 2030 (Howden-Chapman et al., 1999), é relevante estudar possíveis 
diferenças em conforto térmico, respostas fisiológicas e desempenho 
entre jovens e idosos que vivenciam uma deriva moderada de temperatu-
ra. Observa-se no Brasil que segundo o último censo, a população idosa 
(acima de 60 anos) cresceu em relação ao estimado em 2010 (IBGE, 
2023), este cenário evidencia a preocupação com esta parcela da popu-
lação que serão maioria num futuro muito próximo.
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Os mecanismos de regulação do sistema sensorial de idosos e a adap-
tabilidade às modificações ambientais são notavelmente afetados, re-
sultando em diversas percepções de espaços termicamente confortá-
veis   para idosos (Neira-Zambrano et al., 2023). Essas percepções são 
influenciadas por uma série de fatores, incluindo aquecimento, ventila-
ção, o impacto dos padrões climáticos externos, o projeto do edifício 
e o desempenho dos sistemas de ar-condicionado (HVAC), bem como 
as atividades humanas cotidianas (Martins et al., 2022; Yau et al., 2022; 
Yoon et al., 2022). 

O conforto para idosos é influenciado por fatores sensoriais como fluxo 
de ar, níveis de umidade e variações de temperatura (Yoon et al., 2022), 
que afetam sua percepção de conforto térmico quando expostos a con-
dições ambientais específicas. Ao promover configurações térmicas sa-
tisfatórias por meio de estratégias projetuais espaciais de suporte, as 
instalações de vida sênior podem reduzir o isolamento e criar oportuni-
dades de engajamento. Essa mudança de foco em direção ao realinha-
mento do cuidado e melhoria da percepção, fomentada pelo conforto 
sensorial, aumenta a autonomia entre os idosos e incentiva as intera-
ções sociais, reduzindo o isolamento das oportunidades de engajamen-
to relacionadas à idade (Mendes et al., 2017). Esses designs espaciais 

Figura 1 – Perfil da popula-
ção brasileira (comparativo 
entre 2010 e 2022) separa-
dos por gênero
Fonte: IBGE (2023)
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de apoio fazem com que os idosos se sintam vistos e contribuam para 
conexões sociais renovadas dentro de círculos intergeracionais (Chee, 
2023).

Mudanças climáticas

As mudanças climáticas em regiões tropicais representam desafios ex-
tras que afetam diretamente o conforto térmico e a segurança da saúde 
dos idosos e idosos (Arsad et al., 2023; Chee, 2022; Childs et al., 2020). 
Em regiões tropicais, esses desafios são agravados por altas temperatu-
ras e umidade, exacerbando significativamente os riscos à saúde, como 
estresse por calor, desidratação e parada cardíaca (Forcada et al., 2021; 
Hernandes Junior; Sardeli, 2021). O conforto térmico, definido como 
a condição mental que expressa satisfação com o ambiente térmico, 
impacta significativamente à saúde de usuários idosos que são espe-
cialmente suscetíveis a doenças relacionadas ao clima, incluindo para-
da cardíaca, pneumonia e desidratação (ASHRAE, 1992; Baquero et al., 
2023; Hernandes Junior; Sardeli, 2021). É particularmente desafiador em 
climas tropicais, onde mudanças fisiológicas devido ao envelhecimen-
to reduzem sua capacidade de adaptação às flutuações de temperatura 
percepção (Borzino et al., 2020; Yau et al., 2022). 

Nesse sentido, faz-se necessário a adoção de medidas para garantir um 
melhor desempenho térmico e energético, pois um baixo desempenho 
térmico afeta diretamente o conforto, a saúde e a renda dos ocupantes 
considerando sempre as mudanças climáticas que o planeta vivencia 
atualmente que têm provocado diferentes cenários climáticos podendo 
colocar em risco muitas pessoas ao redor do mundo. O risco de condi-
ções climáticas extremas, como ondas de calor, secas, inundações, ele-
vação do nível do mar, perda de biodiversidade e outros fatores, colocam 
em risco grande parte da população. Principalmente, aqueles que vivem 
em regiões de baixa renda do mundo (países subdesenvolvidos e em 
desenvolvimento) são mais afetados pelas mudanças climáticas (IPCC, 
2022).

As mudanças climáticas representam um grande risco para os ecossis-
temas que dependem constantemente do equilíbrio térmico do planeta 
(Lapola et al., 2019). Entre os efeitos do baixo desempenho ambiental 
das edificações frente às mudanças climáticas estão os limites fisio-
lógicos de tolerância ao calor. Considerando as condições ambientais 
que não permitem uma evapotranspiração adequada, ocorre um dese-
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quilíbrio da termorregulação fisiológica, que é limitada pela umidade do 
ar, podendo levar a maiores dificuldades na evaporação do suor, aumen-
tando a sensação de desconforto térmico devido ao calor (Rivas; Allie; 
Salvador, 2019). 

Esse desequilíbrio traz riscos, principalmente para as populações mais 
vulneráveis, como crianças e idosos, consolidando cenários menos fa-
voráveis à vida humana, principalmente em locais que projetam maior 
aquecimento, exigindo aumento do consumo de energia para manter o 
conforto térmico (Alvarez; Bragança, 2018; Koí et al., 2019).

Associado a uma pesquisa bibliográfica refinada e às necessidades da 
população idosa, a sequência deste artigo é estruturada da seguinte for-
ma: discutir questões relacionadas às diferenças no conforto térmico de 
jovens e idosos, apresentar as estratégias de pessoas idosas para atin-
gir o conforto térmico, além dos efeitos do ambiente térmico na saúde e 
bem-estar financeiro de idosos com discussões acerca das perspectivas 
futuras para a produção habitacional brasileira.

REFLEXÕES PARA O “FUTURO-AGORA”

O envelhecimento saudável é um dos principais tópicos da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e está incluído no programa Envelhecimento 
e Saúde da OMS (WHO, 2015) noventa por cento do nosso tempo (até 
100% para os idosos) é gasto em ambientes fechados; portanto, as con-
dições ambientais internas às quais estamos expostos são um deter-
minante essencial da saúde (O’Neill, 2016; Howden-Champman, 2004). 
Com relação ao ambiente térmico, especialmente os idosos são relati-
vamente vulneráveis   às condições ambientais térmicas fora da faixa de 
temperatura “comum”, por exemplo, durante períodos de frio e ondas de 
calor (Huynen et al., 2001; Garssen et al., 2005). Os idosos podem perce-
ber os efeitos combinados das condições climáticas internas de forma 
diferente dos jovens (Van Hoof; Hensen, 2006). Muitos idosos são mais 
vulneráveis   a condições climáticas extremas durante o verão ou inver-
no porque tendem a ser mais frágeis e têm vários problemas de saúde 
(Ebersole et al., 2004). A probabilidade de isso ocorrer tende a aumentar 
quando vivem sozinhos e, em uma escala mais ampla, isso pode levar a 
um fardo econômico social não apenas para eles mesmos, mas também 
para suas famílias e comunidade.
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Percepção térmica de jovens e idosos

Estudos realizados há mais de 40 anos descobriram que as condições 
térmicas ideais para idosos diferem daquelas para pessoas mais jovens 
(Collins et al., 1981; DeGroot; Kenney, 2006). A zona de conforto entre 
20ºC e 24ºC não é quente o suficiente para idosos (Enomoto-Koshimizu, 
1997) e estes geralmente preferem um ambiente mais quente (±2 K) 
do que indivíduos mais jovens (Van Hoof; Hensen, 2006). Mais tarde, 
Schellen et al. (2010) também descobriram que as condições ideais para 
idosos saudáveis   (idade acima de 67 anos) diferem daquelas de seus 
homens mais jovens (idade de 18 e 30 anos). A sensação térmica de 
idosos era em geral 0,5 unidades de escala menor na escala PMV do 
que a sensação térmica dos adultos jovens. A mesma tendência foi en-
contrada para os votos de conforto térmico; idosos se sentiam menos 
confortáveis   em temperaturas mais baixas do que os adultos jovens, in-
dicando que os idosos preferiam uma temperatura mais alta que adultos 
jovens. Sob as mesmas condições ambientais, os jovens adultos esta-
vam se sentindo neutros, enquanto os mais velhos estavam se sentindo 
um pouco frios.

Outro estudo, no entanto, mostrou o oposto, que as temperaturas neu-
tras e preferidas de idosos eram mais baixas em comparação com as 
temperaturas operacionais aceitáveis   sugeridas pelo Padrão ASHRAE 55 
(Bills, 2016). Este estudo, a partir de uma amostra de idosos na Austrá-
lia do Sul observou que, apesar do alto número de votos “frios” durante 
o período de inverno, quase 50% das vezes os idosos no estudo não 
preferiram estar mais aquecidos, embora a temperatura interna mínima 
fosse tão baixa quanto 12ºC. No lado oposto, eles começaram a se sen-
tir levemente aquecidos e aquecidos nas temperaturas quando o Padrão 
ASHRAE 55 sugere ser “neutro”. Em um estudo de idosos em Taiwan e 
na República da China, Hwang e Chen (2010) descobriram que a faixa de 
temperatura operacional na qual os indivíduos mais velhos se sentem 
confortáveis   termicamente é mais estreita do que a dos adultos jovens, 
tanto durante o inverno quanto o verão.

As causas subjacentes dessas diferenças são: (1) eficiência reduzida e 
capacidade de detectar mecanismos de defesa de frio e calor, (2) menor 
taxa metabólica, (3) reatividade vascular reduzida, (4) resposta termor-
regulatória diminuída (especialmente a resposta vasoconstritora), (5) 
composição corporal diferente, ou seja, volume muscular reduzido e por-
centagem de gordura aumentada (6) força muscular reduzida, portanto, 
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capacidade de trabalho reduzida, e (7) menor flexibilidade cardiovascu-
lar e consequente menor débito cardíaco, em pessoas idosas (Blatteis, 
2012; Havenith, 2001; Van Hoof; Hensen, 2006). Esses fatores têm im-
pacto na sensação térmica e na preferência das pessoas mais velhas.

As diferenças no conforto térmico entre pessoas idosas e seus pares 
mais jovens são devidas a vários fatores, conforme revisado por Van 
Hoof e Hensen, (2006) e Blatteis (2012). Os idosos experimentam um 
declínio na eficiência de seus mecanismos de defesa de frio e calor e na 
capacidade de detectar e, portanto, responder a mudanças de tempera-
tura. 

Além disso, Poehlman et al. (1994) revelaram que a taxa metabólica em 
pessoas idosas é menor do que a de pessoas mais jovens devido a uma 
diminuição na massa muscular, que reduz tanto a taxa metabólica basal 
quanto a de repouso. A diferença na sensação térmica também pode ser 
explicada por uma diminuição da resposta termorregulatória (especial-
mente a resposta vasoconstritora), indicada pela extensão da vasomo-
ção medida pelas diferenças nas temperaturas da pele entre os adultos 
jovens e os idosos (Anderson et al., 1996; Van Someren, 2007). 

Por exemplo, durante os experimentos de Schellen et al. (2010) os ido-
sos estavam continuamente mais vasoconstritos em comparação aos 
jovens. Embora 20% dos idosos não apresentem vasoconstrição dos 
vasos sanguíneos cutâneos, nem todos desses 20% têm um controle di-
minuído da temperatura corporal. No grupo populacional idoso, um dos 
tipos mais prescritos de medicamentos são os betabloqueadores para 
o tratamento de doenças cardíacas. Esse tipo de medicamento altera 
as respostas cardiovasculares e termorregulatórias. Um efeito colateral 
importante dos betabloqueadores são extremidades frias (mãos e pés) 
que, por sua vez, resultam em desconforto pelo frio, que pode ser refor-
çado pelo ambiente térmico (Heintzen; Strauer, 1994).

Concluindo, os idosos percebem o conforto térmico diferentemente dos 
jovens devido a uma combinação de envelhecimento físico e diferenças 
comportamentais. As diferenças individuais são muito grandes para tirar 
uma conclusão inequívoca sobre os requisitos dos idosos em relação 
ao seu ambiente térmico preferido. Portanto, a ênfase, com relação ao 
ambiente térmico, deve estar no nível individual, particularmente porque 
o ambiente pode ter impactos na saúde dos ocupantes.
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O ambiente termicamente agradável para os idosos 

Sabe-se que os idosos correm maior risco de hipotermia e hipertermia, 
é comum aconselhar os idosos a manter a temperatura interna rigoro-
samente controlada, com poucas flutuações, tanto durante o dia quanto 
durante a estação (Bills; Soebarto, 2015). No entanto, conforme discu-
tido anteriormente, a satisfação com o ambiente térmico ainda pode 
ocorrer quando a temperatura interna pode variar. Schellen et al. (2010) 
mostraram que uma variação significativa de temperatura de até ±2 K/h 
na faixa de 17ºC e 25ºC não levará a condições inaceitáveis   de conforto 
térmico para idosos.

Um estudo recente no Reino Unido mostrou que os idosos eram sensí-
veis a variações em seu ambiente térmico (Tweed et al., 2015), mas em 
vez de controlar rigorosamente seu ambiente térmico, eles usavam as 
variações para satisfazer suas experiências térmicas. Eles se moviam 
pela casa ou assumiam diferentes posições sentadas com um espaço, 
usavam portas internas para regular o movimento do ar, instalavam cor-
tinas e persianas e as operavam adequadamente, bem como ajustavam 
os controles do sistema de aquecimento.

Outro estudo investigou o comportamento adaptativo ao calor envolven-
do quase 1000 idosos em Victoria e na Austrália do Sul no final do ve-
rão de 2011 descobriu que a maioria dos entrevistados também adotou 
comportamentos adaptativos durante condições quentes (Hansen et al., 
2014). Isso incluía reduzir atividades físicas, ficar dentro de casa, usar 
roupas leves e frescas e beber mais líquidos. Embora usar um ar-con-
dicionado fosse uma das estratégias, não era a principal e única estra-
tégia empreendida. Usar ar-condicionado ou aquecimento de ambiente 
também pode ser um fardo para adultos mais velhos, cuja renda pode 
ser reduzida, e pode ser problemático durante os períodos de pico, onde 
podem ocorrer quedas de energia. Mesmo quando um ar-condicionado é 
usado, ele geralmente não é operado apropriadamente, porque os idosos 
geralmente têm dificuldades em entender o painel de controle (Guy et al., 
2013).

Pessoas idosas são geralmente mais vulneráveis   a condições ambien-
tais térmicas fora da faixa geralmente aceita, ou seja, durante períodos 
de frio e ondas de calor (Garssen et al., 2005; Van Hoof; Hensen, 2006). 
A mortalidade devido à hipotermia durante períodos de frio é relatada 
como alta, com taxas de mortalidade aumentando com a idade. A mor-
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bidade também aumenta significativamente durante períodos quentes e 
muitos que são hospitalizados durante esses períodos são adultos mais 
velhos. Períodos prolongados de clima excessivamente frio e quente 
provavelmente ocorrerão com mais frequência e podem aumentar ainda 
mais as taxas de morbidade e mortalidade entre pessoas idosas (How-
den-Champman, 2004). O impacto do ambiente térmico na capacidade 
das pessoas idosas de envelhecer no local se torna ainda mais prevalen-
te para aquelas que têm capacidade reduzida de pagar suas contas de 
serviços públicos. Barrios et al. (2015) descobriram que muitas pessoas 
idosas com renda baixa na Espanha não conseguiram envelhecer bem, 
pois não tinham condições de reformar suas casas para ficarem confor-
táveis. 

Enquanto para idosos saudáveis   uma variação de temperatura não leva-
rá a condições inaceitáveis   de conforto térmico (Schellen et al., 2010), 
o efeito do ambiente térmico em adultos mais velhos é mais prevalente 
quando eles vivem em uma casa de repouso, especialmente quando têm 
demência. Em um ‘ambiente doméstico’, pelo menos os ocupantes têm 
autonomia e responsabilidade para controlar ou ajustar seu ambiente 
térmico.

Por outro lado, em uma casa de repouso geralmente apenas a equipe 
tem acesso ao termostato. Em um estudo de Wong et al. (2011) em Hong 
Kong SAR, o ambiente térmico em centros de casas de repouso é geral-
mente bem estabelecido devido a condicionadores de ar, aquecedores 
e desumidificadores controlados termostaticamente. Para manter uma 
temperatura interna confortável para os residentes, os aquecedores de 
ambiente são ligados quando a temperatura interna está abaixo de 15ºC, 
e os condicionadores de ar são ligados quando a temperatura está aci-
ma de 28ºC. O estudo descobriu que alguns sintomas comportamentais 
e psicológicos de pessoas com demência ocorrem quando os aquece-
dores ou aparelhos de ar-condicionado não são ligados suficientemente 
cedo para manter um ambiente térmico interno confortável.

Existem vários estudos que identificam a vulnerabilidade de idosos à 
mortalidade e morbidade relacionadas ao calor (Hansen et al., 2014; 
Nitschke et al., 2013; Rudge et al., 2005), mas o número de mortes entre 
idosos atribuíveis ao frio também não é pequeno. Um estudo conduzido 
na Austrália do Sul mostrou que as internações hospitalares devido a in-
suficiência cardíaca, alterações na pressão arterial, artrite e doenças res-
piratórias como gripe, pneumonia e asma atingiram o pico no inverno e 
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diminuíram no verão (Inglis et al., 2005). Infelizmente, o impacto de viver 
em condições frias é frequentemente esquecido porque há um “foco cul-
tural” no verão (Hitchings, 2015) e muita atenção é dada ao aquecimento 
global e às ondas de calor. Na verdade, os sintomas de saúde que ocor-
rem no inverno podem levar a mortes. Inglis et al. (2005) descobriram 
que a mortalidade era mais alta no inverno do que no verão e aqueles 
com 75 anos ou mais eram os mais vulneráveis. Este resultado foi con-
sistente com um estudo observacional multinacional de 384 locais em 
13 países (Gasparini et al., 2015). Este estudo descobriu que as mortes 
relacionadas à temperatura causadas pelo frio superaram as causadas 
pelo calor em mais de 17 vezes (7,29% versus 0,42%).

A necessidade de se antecipar ao problema

Com mais ocorrências de ondas de calor e condições extremas durante 
os períodos de verão, que muitas vezes se estendem até o outono ou 
até mesmo ocorrem no início da primavera, as pessoas, principalmente 
as mais velhas, podem precisar usar o ar-condicionado com mais fre-
quência do que costumavam fazer. Da mesma forma, como as pessoas 
idosas podem experimentar aumento da pressão arterial e coagulação 
sanguínea desencadeada por baixas temperaturas durante o inverno, 
elas podem precisar operar os aquecedores com mais frequência para 
manter suas casas aquecidas.

Manter suas casas para atender às suas necessidades térmicas e fisioló-
gicas pode não ser um problema para pessoas idosas que podem pagar 
mais eletricidade ou gás. O caso será diferente para aqueles com renda 
mais baixa, ou aqueles que vivem em “pobreza de combustível”, um ter-
mo geralmente referido àqueles que têm que pagar mais de 10% de suas 
rendas por todos os serviços de energia (Boardman, 1991). Pessoas ido-
sas com renda baixa tendem a perder a necessidade de reformar suas 
casas para ficarem mais confortáveis   se isso significasse gastar mais 
dinheiro (Grösche, 2010) e, como resultado, suas condições de vida po-
dem piorar, o que impacta negativamente sua capacidade de envelhecer 
no local e viver bem.

Não há um valor direto que possa descrever uma parcela das despesas 
com aquecimento ou resfriamento em relação à pensão média de pes-
soas aposentadas, pois esses números dependem do poder de compra 
de indivíduos em diferentes países. Dependendo das condições climá-
ticas ou padrões técnicos, isso varia em todo o mundo. No entanto, no 
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caso da Polônia, o custo médio dos recursos energéticos por domicílio 
atinge aproximadamente 20% da pensão média. Além disso, os custos 
de energia elétrica (que são usados   não apenas para resfriamento, mas 
também para outros fins) cobrem cerca de 7% da pensão média (CSO, 
2014; ZUS, 2015). 

Na Austrália, estima-se que os idosos paguem entre 10 e 20% da renda 
familiar por energia (gás e eletricidade), que deve ser usada para resfria-
mento, aquecimento e cozimento (ABS, 2012; CEPAR, 2014). Na Holan-
da, de acordo com o Nibud, o Instituto Nacional de Informações Finan-
ceiras Familiares, o uso médio de gás para apartamentos e moradias em 
banda na Holanda varia de 940 a 1310 m³, o que equivale a 66 a 88 euros 
por mês. Esse uso de gás abrange o gás usado para cozinhar, aquecer 
a casa e para aquecer água para tomar banho e tomar banho. A pensão 
básica líquida mínima na Holanda para famílias unipessoais é 876,24 eu-
ros, o que significa que pelo menos 8% da renda é gasta na conta de gás.

Em suma, as condições térmicas, que ficam fora da zona de conforto, 
comprometem o conforto e podem representar complicações relaciona-
das à saúde, levando a uma maior demanda por resfriamento ou aque-
cimento. O aumento do uso de tecnologias de serviços de construção 
em comparação com grupos etários mais jovens acompanha maiores 
demandas de energia, e custos de energia associados. Isso pode, por 
sua vez, afetar o poder de compra de pessoas mais velhas.

Argumenta-se que, ao ter pequenas variações no ambiente térmico, com 
base na abordagem de conforto térmico adaptativo, a saúde de pessoas 
idosas pode ser melhorada. Em Van Marken Lichtenbelt et al. (2015), su-
gere-se que pode ser mais saudável para as pessoas serem expostas a 
uma gama mais ampla de temperaturas, ou seja, excursões fora da cha-
mada zona termoneutra. Johnson et al. (2011) indicaram ainda que uma 
relação causal pode existir entre o tempo gasto em ambientes fechados 
sob circunstâncias de vida diária em condições termoneutras e aumento 
da adiposidade. Estudos recentes confirmam essas sugestões e mos-
tram que excursões a condições ambientais fora da zona termoneutra 
podem aumentar o gasto de energia e melhorar o metabolismo da glico-
se e, subsequentemente, podem reduzir a suscetibilidade à obesidade e 
diabetes tipo 2 (que são os principais riscos à saúde para adultos mais 
velhos) (Kingma, 2012; Hansen et al., 2015). 
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Isso resultará em uma redução da incidência de insolação e pneumonia, 
bem como em melhores níveis de hidratação. Por outro lado, desafios 
térmicos temporais leves também podem resultar em respostas fisioló-
gicas negativas. De estudos anteriores, sabemos que exposições ao frio 
podem resultar em aumento dos níveis de pressão arterial sistólica em 
pessoas idosas (Kingma et al., 2011). É, portanto, aconselhável investi-
gar os efeitos de condições térmicas dinâmicas suaves em adultos mais 
velhos com mais detalhes.

Como as famílias são os elementos de uma estrutura urbana complexa, 
melhores condições térmicas dentro de uma família também podem ser 
alcançadas melhorando as condições em uma cidade inteira. A toma-
da de decisão inteligente durante um processo de design pode fornecer, 
por exemplo, maior proporção de área sombreada, ventilação natural ou 
redução do efeito de ilha de calor (EEA, 2012). Ações que podem ser im-
plementadas fora de uma família, mas ainda influenciam as condições 
térmicas internas, podem ser feitas em uma escala de bairro ou de uma 
cidade inteira (Derkzen et al., 2017). Felizmente, tais soluções se torna-
ram cada vez mais populares nas políticas urbanas atuais. Elas podem 
ser encontradas na forma de desenvolvimentos de infraestrutura verde 
ou azul (Kati; Jari, 2016; Meerow; Newell, 2017).

No caso de habitação social e um estoque habitacional geralmente mais 
antigo, medidas para melhorar a eficiência energética da habitação po-
dem ter um impacto relativamente maior no poder de compra de inquili-
nos mais velhos. A Housing Europe, a Federação Europeia de Habitação 
Pública, Cooperativa e Social, terá que levar em conta cenários seme-
lhantes. Em outubro de 2014, o Conselho Europeu concordou com o qua-
dro de política climática e energética de 2030 para a UE, estabelecendo 
uma meta doméstica ambiciosa em toda a economia de pelo menos 
40% de redução de emissões de gases de efeito estufa para 2030 (Euro-
pean Comission, 2016). As propostas da Comissão “Energia Limpa para 
Todos os Europeus” incluem a renovação dos prédios da Europa à luz 
de uma transição para energia limpa. O pacote também contém várias 
medidas destinadas a proteger os consumidores mais vulneráveis. Isso 
fornece as pedras fundamentais para alcançar a eficiência energética no 
ambiente construído e oportunidades para melhorar o poder de compra 
de pessoas idosas em relação às despesas de energia.

Um foco na economia de energia, portanto, economia de custos, é criti-
cado por Vilches et al. (2012). Eles argumentam que tal abordagem não 
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se encaixa no contexto da pobreza energética. Para aqueles que vivem 
em pobreza de combustível, seu custo de serviços públicos já é baixo 
(pois eles não podem pagar as contas), então reformar o edifício não 
terá muito impacto em suas já baixas contas de serviços públicos (Per-
gunta 6). Em vez disso, eles propuseram focar a reforma em aumentar a 
porcentagem de horas confortáveis, denominada Porcentagem de Con-
forto Térmico, mas dentro do orçamento que cada família idosa pode pa-
gar. Isso pode ser na forma de vedação de janelas, adição de persianas 
solares, adição de isolamento externo e substituição de janelas existen-
tes por janelas de melhor desempenho.

Moradias futuras também podem ser projetadas para responder auto-
maticamente a mudanças nas condições climáticas enquanto otimizam 
o uso de energia do edifício simultaneamente, por exemplo, fechando 
janelas automaticamente quando a temperatura externa cai abaixo do 
limite inferior de conforto térmico ou desligando o aquecimento do am-
biente quando as janelas são abertas. Espera-se que futuras moradias 
para idosos aumentem a autonomia do usuário e forneçam conforto tér-
mico ideal para todos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Existem diferenças geográficas na percepção térmica e potencial para 
controlar o ambiente térmico. Clima, tradições de construção, hábitos 
de vestimenta, padrões familiares, bem-estar e vários outros fatores di-
ferem tanto entre países e continentes que há diferenças óbvias entre 
pessoas envelhecidas. Essas diferenças também são baseadas na cul-
tura de uma nação em termos de opções para controle térmico, poder de 
compra e atitudes em relação ao consumo de energia.

As perspectivas futuras para estudos de conforto térmico relacionados 
ao envelhecimento da população são múltiplas. Alguns se concentrarão 
em estudar os efeitos de serviços de construção de baixo consumo de 
energia em combinação com conforto térmico, controle automatizado, 
uso de energia e melhorias na saúde e bem-estar. Outros estudos podem 
investigar ainda mais os efeitos de distúrbios térmicos leves em pesso-
as idosas antes de estratégias sobre saúde e bem-estar; como tais es-
tratégias oferecem o potencial para melhorar a saúde e o uso de energia 
por pessoas mais velhas.
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Pessoas idosas têm necessidades de conforto diferentes em compara-
ção com suas contrapartes mais jovens, embora as diferenças não se-
jam tão grandes a ponto de exigir abordagens diferentes para o design. 
Os meios pessoais de adaptação ou opções de controle pessoal entre 
pessoas idosas podem ser limitados em comparação com adultos jo-
vens, por exemplo, quando os sintomas da síndrome de demência estão 
presentes. Em tais situações, tecnologias de serviços de construção e 
controles inteligentes podem ser usados   como um sistema auxiliar para 
fornecer conforto.

As condições para o conforto térmico de pessoas idosas podem não 
ser atendidas se os edifícios e serviços de construção não forem ade-
quadamente projetados, ou seja, fornecer conforto em um determinado 
clima ou fornecer meios inadequados de controle. Além disso, limita-
ções financeiras em termos de redução do poder de compra entre algu-
mas pessoas idosas podem levar a condições de vida abaixo do ideal 
e podem representar um risco em termos de aumento de mudanças na 
morbidade e mortalidade, tanto em condições frias quanto quentes. Di-
ferenças culturais e regionais nas expectativas podem ter um impacto 
nas necessidades térmicas de pessoas mais velhas.

Uma maior compreensão do conforto térmico da população envelhecida 
oferece direções para inovações nos setores de construção e serviços 
de construção. Equipar as casas de pessoas idosas com tecnologias 
inteligentes, bem como treinar pessoas idosas para usar a tecnologia, 
pode levar a uma necessidade reduzida de energia para aquecer ou res-
friar um espaço e economizar custos operacionais, afinal, pensar no 
futuro é planejar desde já habitações saudáveis para a população que 
ocupará estes espaços.
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